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  Apresentação




  Como uma estrutura móvel e aparentemente rudimentar se transforma em um lugar de cultura? Com uma proposta arquitetônica inspirada nos quiosques de comércio popular de João Pessoa, no Nordeste brasileiro, e uma clara estratégia de intervenção artística coletiva, Fabiana de Barros apresenta o Fiteiro Cultural. É uma obra aberta à participação direta de artistas, convidados a ocupá-lo, bem como do público, que tenciona conhecer e com o qual espera interagir. Juntos, eles dão ao Fiteiro um sentido pleno, conjuntamente construído.




  Trata-se, entretanto, de um sentido mutável, relacionado com a experiência promovida em seu interior, as instâncias interativas possíveis entre seus agentes e o local onde o Fiteiro é instalado. Lembremos, pois, nesta segunda edição do livro Aberto | Open, que o quiosque já percorreu 19 cidades mundo afora, colhendo em cada uma resultados tão distintos quanto podem ser as comunidades que o acolheram.




  O Fiteiro estabelece uma metáfora dos locais de cultura legitimados social e artisticamente. Porém, não necessita deles para existir. Ele busca para si e para seus atores o diálogo e a reflexão. Ele escuta e transgride. Representa a liberdade extrema dentro de um pequeno traçado, a imensidão desvelada pela agudeza de um olhar que deseja transpor o reconhecível, o visível, e encontrar o outro, pessoas e possibilidades.




  No Brasil, a presença do Fiteiro multiplicou-se em diversas ocasiões nas cidades de João Pessoa, São Paulo e Porto Alegre, várias delas nas unidades do Sesc ou com seu apoio institucional.




  Com uma instabilidade criativa extremamente saudável, o Fiteiro Cultural assemelha-se a um retrato inacabado das cidades por onde passa, captando, com todo potencial, o seu pulsar vibrante e contínuo, cuja capacidade de adaptação, transformação, negação e aceitação de si mesmas é incomensurável. O Fiteiro Cultural é um processador de desejos, uma obra aberta mutante. Daí ter ele tão especial dimensão para o Sesc São Paulo, que se fortalece com a publicação da segunda edição, revista e ampliada, deste livro.




  Danilo Santos de Miranda




  Diretor Regional do Sesc São Paulo




  Fiteiro Cultural:
novos desdobramentos




  Fabiana de Barros




  Desde que o primeiro Fiteiro Cultural foi realizado em 1998, em João Pessoa, inúmeras transformações sociais, políticas, econômicas, culturais e tecnológicas foram operadas no mundo, impactando de forma irreversível a dinâmica das sociedades contemporâneas. Embora tenhamos progredido em várias instâncias, não podemos ignorar o contexto de crises multifacetadas no qual estamos imersos atualmente. Para mim, como artista, sobretudo como autora de um trabalho voltado à arte pública, é impossível ficar indiferente aos conflitos em escala global, ao colapso econômico, à crise da democracia e dos direitos humanos, ao esfacelamento da ideia de Estado de bem-estar social e a tantas outras situações de instabilidade que nos assolam. Impossível ocupar impunemente o espaço público com uma obra artístico-cultural, quando a prioridade é sobreviver a um processo de desumanização extrema.




  Em meio a um cenário de profundas incertezas, uma questão se faz imperativa: como viabilizar um Fiteiro Cultural nos dias de hoje? Depois de mais de quarenta trabalhos realizados, a conclusão a que chego é que há cada vez menos espaço para projetos dessa natureza. Ao longo dos últimos dezoito anos, ele percorreu diversas partes do mundo: Grécia, Suíça, Armênia, Estados Unidos, Cuba, Portugal, França, Itália, Palestina e Alemanha. E, atualmente, está presente como obra tridimensional no espaço virtual Second Life, um dos poucos lugares que ainda o abrigam.




  Simbolicamente, o Fiteiro Cultural encerrou sua trajetória na Palestina. Foi em Jerusalém que ocorreu um ponto de virada na minha obra e que surgiu um novo questionamento: o que ocorreu nesse período, após mais de uma década desde a realização do primeiro trabalho? Diante do frágil esqueleto do fiteiro montado na Universidade AlQuds, literalmente levado pelo vento, comecei a perceber as mudanças do mundo e as suas urgências, que já não eram mais as mesmas.




  No âmbito das políticas culturais, vivemos uma época de poucos estímulos e grande deterioração dos espaços destinados à arte. Soma-se a isso a complexa questão do limite ético entre quem financia uma obra e quem defende a arte pública. Se desvirtuada de seus objetivos iniciais, uma obra de arte pode se tornar um instrumento de manipulação e de propaganda, servindo a interesses políticos e ideológicos com os quais não compactuo. O que busco em meu trabalho é precisamente o respeito aos recursos públicos, por meio do cumprimento de obrigações e contrapartidas de natureza social, uma vez que é à coletividade que os meus projetos se destinam. No entanto, se não há apoio institucional e espaços disponíveis, qual é a solução para o artista dedicado a esse tipo de arte?




  Paradoxalmente, não é nas ruas, calçadas, praças e jardins que o artista se sente mais livre, mas nas galerias e museus, não somente por serem espaços privados, mas também restritos. Nesses ambientes, hermeticamente construídos para a arte, o artista pode criar sem amarras; já nos espaços públicos, a liberdade é negociada. Saber até onde a arte pode ir e intervir é justamente o que interessa à arte pública, pois é dessa tensão que nasce a obra.




  A análise da cartografia de uma cidade, de sua estrutura como forma de pensamento, bem como de seus limites físicos, burocráticos e administrativos, faz parte de um processo que não ocorre sem conflito. Sem os embates com as fontes de financiamento, com as instâncias de regulamentação e com as comunidades locais, não há obra pública. E quanto mais os espaços são restringidos, mais o processo se enrijece, tornando-se cada vez mais inviável.




  Como toda obra de arte, o Fiteiro Cultural também é o reflexo de uma época. Impossibilitado, hoje em dia, de continuar ocupando os espaços públicos, ele adquire novas formas que permitem reinventá-lo e ressignificá-lo. Ao ocupar um ambiente como o Second Life, ele assume, com mais vigor, seu caráter de obra cultural, sendo preservado por meio das ferramentas disponíveis nesse universo virtual. Ali ele é transformado em uma ilha por onde circulam milhares de pessoas todos os dias e na qual é possível vislumbrar a utopia de um mundo interativo e sem fronteiras.




  Outra forma de ressignificar o Fiteiro é transformá-lo em maquetes ou esculturas. Ao serem expostas como obras, elas reavivam os contextos e as múltiplas formas que cada uma de suas realizações assumiu ao longo de sua trajetória. Por meio dessa nova configuração, é possível observar como a estrutura física mudava em função do lugar, da situação, da época, das pessoas e da maneira como o fiteiro era ocupado, adquirindo um constante sentido de novidade.




  É também nesse sentido que esta segunda edição – a primeira foi publicada em 2005 – reinterpreta e atualiza o Fiteiro. Assim, o livro segue fortalecido em sua função de registrar, analisar e exibir a memória visual da estrutura e do impacto do Fiteiro Cultural nas cidades por onde passou e nas pessoas que se dedicaram a refletir sobre ele.




  Como parte de seu desenvolvimento, o Fiteiro Cultural deixou de fora a artista, processo que ocorreu naturalmente. No entanto, ao transcender a experiência e transformá-lo em espaço virtual e objeto geométrico, a artista é reintegrada à sua obra. Para mim, recuperar esse espaço diante de tantas impossibilidades e após longo percurso de intervenção e vivência é um lampejo da vontade de enfrentar o desmantelamento do mundo. É também um desejo de preencher o vazio que existe no próprio Fiteiro Cultural, e de continuar transformando o que era projeção em uma realização concreta e viva.




  Introdução à 1ª edição




  Fabiana de Barros




  Eu criei o Fiteiro Cultural quando participei de um intercâmbio artístico entre a Suíça, o Brasil e a França, em João Pessoa, Paraíba, em 1998. O evento foi concebido por dois artistas, propiciando a nós, artistas convidados, o máximo possível de sensibilização ao trabalho a ser realizado no local, graças a uma abordagem específica: deveríamos viver dois meses em João Pessoa e produzir uma obra original.




  Foi nesse contexto que criei o Fiteiro, uma obra que pudesse ser um espaço cultural ideal para mim mesma, um lugar que fosse capaz de se transformar em ateliê, em local para espetáculos ou exposições, em palco de teatro, em ponto de encontros pessoais ou públicos, ou ainda em local de descanso, leitura e reflexão. Desenhei esse espaço como se fosse um quiosque, com múltiplas possibilidades de aberturas, configurações e posições. Descobri que os quiosques eram chamados de fiteiros em João Pessoa, diferentemente do que acontece no Sul do Brasil. Essa palavra me interessou por muitas razões, mas o que mais me chamou a atenção foi a forma como os comerciantes instalavam seus fiteiros: depois de gastarem todas as suas economias para construí-los, obter as autorizações e instalar seus pequenos e efêmeros negócios, não sobrava quase nada para comprar a mercadoria a ser comercializada. Eles abriam o negócio mesmo assim, sem nada para vender, e esperavam os fregueses, que deveriam orientá-los a respeito do que a vizinhança necessitava ou desejava em termos de serviços ou mercadorias.




  Havia fiteiros que consertavam aparelhos eletrônicos, outros que vendiam gelo, outros que davam consultas e vendiam ervas terapêuticas. Havia os que vendiam passes, e alguns também tinham café e bolinhos para os passageiros que esperavam a chegada do ônibus – encontrava-se de tudo. E tudo era decidido através da escuta e da participação da própria comunidade do local onde o fiteiro estava instalado.




  E foi assim que batizei a minha obra de Fiteiro Cultural. Estipulei horários de funcionamento que me eram convenientes. Escolhi o local que mais me agradava, a praia, e consegui com a Prefeitura de João Pessoa as autorizações para me instalar durante um mês em um terreno de onde um fiteiro de bebidas e comidas havia sido expulso anteriormente. Entendi o porquê dessa expulsão logo no primeiro dia em que instalamos o Fiteiro na linda praia de Cabo Branco: havia na região uma forte especulação e uma explosão imobiliária que estavam na origem da expulsão de uma série de fiteiros, sob a alegação de que atrapalhavam a vista que as novas mansões tinham do mar. Naquele momento, compreendi algumas questões importantes sobre a ocupação do espaço público e a função que uma obra de arte pode ter nele.




  Minha obra facilitava também as minhas relações com os colegas artistas suíços, franceses e brasileiros. A partir do meu espaço, eu podia ajudá-los nas questões de tradução, na compreensão dos comportamentos ou na obtenção das autorizações de que eles necessitavam para realizar suas obras ou intervenções. Eu estava facilmente localizável e disponível.




  Para mim, foram dias lindos e muito ricos em reflexão, mas naquele momento eu não sabia a dimensão que essa obra iria tomar nem todo o potencial que ela continha. De 1998 até 2005, realizei o Fiteiro Cultural em sete cidades diferentes. Por ordem: Atenas, Sion, Nova York, Ierevan, Havana, Lisboa e São Paulo. Em alguns desses lugares mais de um Fiteiro foi construído de uma vez, chegando até, no caso do Sesc de São Paulo, a sete Fiteiros Culturais funcionando ao mesmo tempo, localizados em pontos estratégicos da cidade e na periferia. Em cada novo Fiteiro Cultural encontrei um lugar, uma instituição, uma cultura diferente. Encontrei também maneiras bem diferentes de realizar a obra, de acordo com o lugar em que eu estava, fosse em razão do tipo de madeira disponível ou do modo de construir específico do local. Mas sobretudo eu vivi um novo tipo de colaboração com os artistas, que me propuseram novas estratégias e modos de interpretação.




  O Fiteiro Cultural é uma obra em constante mutação, não há começo nem fim, não há evolução, não há forma ideal. A descoberta do outro faz parte dela. É o que eu entendi como “escultura social”. O Fiteiro é um “não lugar” que, para poder existir, conta com a comunidade do local onde está instalado. Cada vez que é construído, ele me coloca como espectadora da minha própria obra.




  É por essa razão que proponho este livro. O editor e eu convidamos a maioria dos artistas, curadores e instituições envolvidos com as viagens e os encontros que essa obra suscitou para juntos tentarmos rastrear um trajeto permeado de descobertas. Para mim, tudo o que se relaciona ao Fiteiro Cultural vale ser explorado, sejam as traduções de seu nome nos diversos idiomas, a impossibilidade de instalação em alguns locais, os problemas gerados por determinadas propostas de atividades. Há também o verdadeiro e o falso Fiteiro Cultural, sua melhor ou pior receptividade, dependendo do local onde ele se encontrava, das mudanças de função propostas pelas comunidades que o utilizaram, das transformações de sua estrutura ou de suas imagens. O Fiteiro Cultural me ajuda a entender o que é e o que não é de responsabilidade de uma obra de arte. Tudo me interessa.
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Kiosque à Culture, Festival Poésie en ville, Genebra, Suíça. Foto: Michel Favre
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  Fiteiro Cultural: obra e mediação




  Adon Peres




  Muito se fala e se escreve sobre as reações do espectador diante de uma obra de arte. No entanto, pouco se diz sobre o caminho percorrido para que a obra atinja tal objetivo. O presente texto evoca justamente esse percurso, composto de várias “mediações”: apresentação pública, venda, aquisição e ingresso em coleções. A socióloga francesa Nathalie Heinich lembra que “arte não é só uma coisa (a obra), nem mesmo duas (a obra e o espectador), mas três: a obra, o espectador e o ‘entre os dois’. Um ‘entre os dois’ que permite ao espectador entrar numa relação com a obra e vice-versa, ou ainda, se acontecer, em tudo o que se interpõe entre a obra e o espectador”1.




  Tratando dessas questões em relação ao Fiteiro Cultural, criado por Fabiana de Barros, teremos a ocasião não somente de constatar algumas das particularidades inerentes a essa obra como também de ressaltar sua forma singular de lidar com as diferentes etapas intermediárias.




  O termo fiteiro, que dá nome ao trabalho da artista, outrora era atribuído aos comerciantes ambulantes que percorriam várias regiões do Brasil vendendo fitas. Hoje, principalmente no Nordeste do país, ele designa construções modestas onde são vendidos vários tipos de mercadoria. No comunicado de imprensa da VIII Bienal de Havana, realizada em 2003, Fabiana de Barros descreve o fiteiro “como uma das formas mais reduzidas e efêmeras de ocupação do espaço público” e define sua própria obra “como uma escultura social que envolve uma utopia: um espaço cultural que é um ‘não lugar’, definido através da comunidade em que se encontra instalado”2.




  Artista multimídia (de pintura, vídeo, performance e instalação), Fabiana se defronta, no Fiteiro Cultural, com a relação entre escultura e espaço. De maneira mais incisiva, a escultura se vê diante de um espaço peculiar, de ideias e de criação. Daí vem a noção de um “não lugar”, uma vez que a proposta do Fiteiro pode surgir em qualquer lugar. Como obra escultural e tridimensional, sua existência está subordinada às pessoas, a um contexto específico, a uma energia criativa que se estabelece num certo momento, e não a um espaço determinado. O Fiteiro Cultural é o espaço.




  A predisposição da artista em lidar com um lugar mais por suas “vibrações”, seu vivido e sua experimentação do que por sua materialidade é verificada em vários de seus trabalhos. Em 1994, Fabiana criou uma obra intitulada Aller / Re-Tour para a exposição Migrações, 17 artistas suíços em São Paulo, apresentada durante a XXII Bienal da cidade. Tratava-se de uma estrutura retangular fechada, em cuja porta foi colocado o número de telefone da artista para que o espectador marcasse um encontro. Fabiana recepcionava cada visitante e o conduzia para mostrar o que se encontrava no interior. O espectador era convidado a sentar-se numa cadeira unida à cadeira da artista, que mostrava várias criações suas em pequenos formatos. Como no Fiteiro Cultural, a presença do outro era fundamental para a existência da obra.




  Assim como Fabiana de Barros procura estabelecer outra relação entre escultura e espaço, faz parte também de seus questionamentos criar outra abordagem do duo obra-espectador. Assumindo uma postura que vai além da noção de que o espectador é quem cria a obra, ela o coloca como parte integrante do trabalho. Não só o espectador como também outros artistas que colaboram para a sua realização. Nesse procedimento, ela se afasta de dois ilustres conceitos lançados por Marcel Duchamp: Ce sont les regardeurs qui font les tableaux [São os espectadores que fazem os quadros] e Ceci est de l’art [Isto é arte]. Neles, o artista francês define o estatuto de uma obra de arte pelo olhar do espectador e pelo dictum do artista. A esse respeito, Nathalie Heinich ressalta




  a má interpretação consistindo a crer que Marcel Duchamp, com os seus ready-made, teria declarado “Isto é arte”, enquanto toda a sua “arte” consistia em mobilizar os mediadores para que o mictório, o escorredor de garrafas, a pá para neve fossem tratados como obras pelos especialistas autorizados, descritos, fotografados, comentados, datados, reproduzidos, comprados, transportados, segurados, expostos, iluminados, até mesmo vandalizados…3.




  O Fiteiro Cultural foi criado pela primeira vez em 1998, em João Pessoa, na Paraíba. Era parte de um projeto curado pela artista suíço-boliviana Carmen Perrin para a fundação suíça Pro Helvetia. Vários artistas, entre eles Fabiana de Barros, foram convidados a realizar trabalhos na cidade. O Fiteiro Cultural funcionava como um ateliê à disposição dos diferentes participantes. Nessa primeira apresentação, ele já assumiu duas características primordiais de sua essência: transitoriedade e abertura a outros. Aliás, na tradução de seu título em outros idiomas, ele leva o nome quiosque, que vem do turco e indica um jardim aberto nos quatro lados.




  Naquele momento, surgiu também a questão de seu estatuto como obra de arte a ser comercializada, colecionada e preservada. Como relata Fabiana de Barros em entrevista concedida em seu ateliê de Genebra:




  o Fiteiro foi criado na praia, como um ateliê onde eu encontrava os artistas, onde eu podia ajudá-los em relação ao que eles precisavam. Eu era entre assistente e artista. Fazendo isso, entendi o que estava acontecendo. Nenhum dos artistas tinha relação com o mercado. Só um, o cineasta francês Joël Bartolomeo, que já estava estabelecido. O Joël era o único que estava entendendo o que estava acontecendo. Todo fim de tarde, ele passava para conversar comigo. Um dia ele me falou: “Fabiana, este Fiteiro é muito legal, você tem que vendê-lo para um museu. O que você vai fazer com ele?”. Eu não tinha a mínima ideia do que iria fazer com o Fiteiro depois do evento. Falei para o Joël que eu iria dar toda a madeira que serviu para a sua construção para alguém que me ajudou a montá-lo, e que ele fizesse o que quisesse, uma estante ou seja lá o que fosse… Joël me respondeu: “Não, você tem que guardá-lo. Você nunca viu nos museus, tem ‘aquela coisa’, o ‘lugar’, onde os artistas fizeram aquele ‘negócio’… Eu vou colar um ‘negócio’ meu no teu Fiteiro, assim eu também vou para o museu…”.4




  Após essa primeira experiência em João Pessoa, o Fiteiro Cultural foi apresentado em Atenas (2002), Sion (2002), Nova York (2002), Ierevan (2003), Havana (2003), Lisboa (2004) e nas unidades do Sesc de Santo André, Santo Amaro e Vila Mariana (2004). Nesse percurso, ele incorporou o modus operandi que o caracteriza e que continua sendo aplicado até hoje. Uma vez a obra construída e instalada, processo que dura de três a seis meses, Fabiana de Barros “se retira” da obra para que ela possa acolher diferentes artistas e eventos que fazem parte de sua escolha.




  Em 2004, o Fiteiro Cultural foi apresentado pela galerista suíça Anne-Laure Oberson na ARCO, Feira de Arte de Madrid, onde foi adquirido pelo curador português António Pinto para integrar a coleção da Culturgest – Grupo Caixa Geral de Depósitos, sediada em Lisboa. Logo depois da aquisição, a instituição organizou um evento intitulado Mais a Sul, no qual o foco era a arte contemporânea africana. A obra foi instalada ao ar livre, num anfiteatro diante do prédio da Culturgest, com a finalidade de acolher diversas atividades: ateliês de olaria, pintura, dança e conversas com artistas.




  A partir da venda do Fiteiro Cultural em uma feira de arte e de sua entrada numa coleção institucional, o trabalho se enriqueceu dessas experiências. Ao mesmo tempo, lançou questionamentos sobre a relação entre esse tipo de obra de arte, o mercado e as coleções. Dadas as especificidades do Fiteiro Cultural – transitoriedade, “não lugar”, necessidade do outro, atividades e eventos –, como conceber sua existência agora que a peça foi vendida e faz parte de uma coleção?




  Consciente dessa singularidade, a curadora suíça de origem armênia Adelina von Fürstenberg apresentou o Chiosco Culturale na MiArt, feira de arte de Milão, em 2007, onde o Fiteiro Cultural serviu de sede a várias intervenções elaboradas por diferentes artistas, entre os quais alguns DJs. Em 2009, o curador Simon Lamunière tinha em mente incluir o Fiteiro Cultural na XI Schweizer Plastikausstellung (Exposição Suíça de Esculturas), em Bienne, intitulada Utopics – Systems and Landmarks [Utopia – Sistemas e pontos de referência]. No início, o curador requisitou a obra ao Fundo Municipal de Arte Contemporânea (FMAC) da cidade de Genebra, que possuía o Fiteiro desde 2007. Vendo as dificuldades relativas aos trâmites de empréstimo, transporte e conservação, ele decidiu, juntamente com Fabiana de Barros, construir um novo Fiteiro.




  Que se trate tanto de sua comercialização como de seu ingresso em coleções, as características intrínsecas ao Fiteiro Cultural levantam questões específicas quanto à sua mediação. Como constata Fabiana de Barros,




  o Fiteiro nos dias de hoje tem um estatuto esquisito, intermediário, que ainda não tem o seu lugar. Uma utopia? Um novo lugar para que a arte aconteça? Eu já falei várias vezes que eu gostaria que o Fiteiro virasse uma mesa, que tivesse o seu mesmo estatuto. Alguém inventou a mesa, mas não sabemos quem, e ela continua existindo, sendo criada e utilizada. Como é o caso também de uma cadeira. Eu gostaria que o Fiteiro se tornasse um objeto cotidiano. Que o Fiteiro não tivesse esta aura museológica. Que fosse uma coisa que se faz.5




  Fazendo parte de uma coleção, o Fiteiro Cultural guarda esse ânimo ativo do “fazer”? As atividades às quais ele se predestina (ateliês, conversas, participação de outros artistas etc.) podem ser organizadas? Com que frequência? Ou estaria ele cristalizado, atuando somente como um suporte de um momento anterior? No caso de uma reconstrução, qual estatuto ele adquire tendo em mente noções de original e de reprodução? Essa reconstrução muda seu conceito?




  Outras obras, que apresentam características similares às do Fiteiro, também encontram dificuldades quando são reconstruídas e reapresentadas em novos contextos. Para citar um exemplo, a obra Open House [Casa Aberta], de Gordon Matta-Clark, que se encontra hoje na coleção do Musée d’Art Moderne et Contemporain (MAMCO), em Genebra, divide com o Fiteiro Cultural diversos pontos em comum.




  Concebida e apresentada pela primeira vez em 1972 na Greene Street, no SoHo, em Nova York, consistia num espaço retangular, construído com materiais reciclados, que não possuía teto, para que uma osmose e integração máxima fosse estabelecida entre seu espaço, a rua e os prédios do entorno. Dentro dessa obra, diferentes atividades foram organizadas, na qual intervinham vários dos amigos artistas de Matta-Clark. Após sua morte prematura em 1978, o Gordon Matta-Clark Estate, organização responsável pelo seu legado, decidiu fixar a maneira e o modo de apresentação da obra. Hoje, na coleção genebrina, ela é uma reconstituição elaborada em 1985 pelo Museum of Contemporary Art (MOCA) de Chicago. Dadas as condições mencionadas acima, a obra suscitaria ainda as mesmas questões e discussões da época de sua criação? Perde ela o caráter vibrante e se torna um objeto “estagnado”, sem vigor?




  Num outro registro, igualmente significativo em relação às dificuldades que surgem quando se trata do deslocamento de uma obra de arte de um contexto a outro, podemos citar o exemplo do artista palestino Khaled Hourani, que apresentou na Documenta de Kassel, em 2012, uma instalação intitulada Picasso na Palestina. Ele reproduziu uma instalação realizada em 2011, na qual relatava todas as dificuldades que encontrou para apresentar na International Academy of Art Palestine (IAAP), em Ramallah, a pintura Buste de femme (1943) [Busto de mulher], de Picasso, pertencente à coleção do Van Abbemuseum de Eindhoven. Devido à ausência do reconhecimento das fronteiras da Palestina, foi difícil achar uma seguradora que assumisse esse risco. Foi preciso criar todo um dispositivo para que seu transporte pudesse ser realizado até o museu. Uma vez exposta, a obra teve que ser vigiada por militares durante todo o período de exposição.




  Esses são alguns exemplos que demonstram as dificuldades que certas obras de arte, seja por suas características intrínsecas, seja por outras razões, apresentam na sua mediação limitada. Na tríade mencionada acima – obra/espectador/mediação, o último elo apresenta sutilezas a serem observadas. No caso de Open House de Matta-Clark, criando esse espaço e instalando-o na rua, num bairro onde existem várias galerias de arte e museus, o artista questionava os lugares convencionais para experimentar arte. Encontrando-se hoje dentro de uma instituição, a proposta primordial de sua ação desapareceu.




  O Fiteiro Cultural, por sua vez, não precisa de um espaço pré-determinado para funcionar, para engendrar uma maneira singular de experimentar arte. Sua proposta pode surgir tanto na praia como na rua, num museu ou até numa residência privada. Como uma partitura musical, ele certamente incorporará diferentes interpretações, segundo o contexto no qual se encontrar. Sua essência, todavia, estará sempre presente: a de preservar o aspecto pulsante e estimulante que se desencadeia quando vivemos uma experiência artística.




  1 Nathalie Heinich, Faire voir. L’art à l’épreuve de ses médiations, Bruxelas: Les Impressions Nouvelles, 2009, p. 12.




  2 Fabiana de Barros, Comunicado de imprensa VIII Bienal de Havana, novembro–dezembro 2003.




  3 Ibidem, p. 14.




  4 Entrevista entre Fabiana de Barros e Adon Peres, Genebra, junho de 2016.




  5 Idem.
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Gordon Matta-Clark, Open House, 1972–1985–1994, coleção MAMCO, adquirida com o apoio de doadores anônimos e dos amigos do Museu (Association des amis du MAMCO). © Matta-Clark, Gordon/ AUTVIS, Brasil, 2017. Foto: Ilmari Kalkkinen — MAMCO, Genebra
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  3.
Picasso na Palestina, Khaled Hourani, Documenta 13, 2012, Kassel, Alemanha. Foto: Khaled Jarar




  Um diagrama popular




  Carlos Basualdo




  1 FITEIRO*





  Um jogador de futebol cai de repente no gramado do estádio e começa a rolar sobre si mesmo, como se atravessado por uma dor dilacerante. O árbitro, que conhece essas coisas, passa pelo jogador e nem olha para ele. Quando é interpelado por outro jogador, o árbitro responde com indiferença: “não aconteceu nada, é um fiteiro…”. Em espanhol, se diz: “hace teatro…”.




  Fiteiro, no uso comum, é um adjetivo utilizado para qualificar aquele ou aquela que, sem chegar a mentir, empenha-se em usar subterfúgios. O dicionário Michaelis nos diz que suas intenções são sempre suspeitas, o que o motiva é o desejo de enganar ou seduzir. No primeiro caso, percebe-se um propósito de valor duvidoso; no segundo, talvez apenas o desejo inqualificável de roubar um beijo de alguém, de realizar uma conquista para não ser totalmente conquistado. Tanto num caso como noutro, o uso do termo não exclui completamente conotações pejorativas. A moral do fiteiro é questionável por causa de sua paradoxal simpatia, aparentemente espontânea. Quase se adivinha o secreto deleite de quem se torna objeto da atenção – sempre um pouco desmedida – do fiteiro. A avaliação é menos um juízo que uma reprovação.




  O que seria então um “fiteiro cultural”? A primeira impressão evocada pela frase é a de estar diante de um oximoro. Como se pode fingir ou exagerar a cultura? Ou será este um fiteiro que, armado de cultura, propõe-se a nos seduzir? Uma coisa é evidente: qualquer que seja a utilização do termo, estaremos com certeza diante de um objeto, situação ou pessoa em que a sedução, o ardil e a cultura encontram-se indissociavelmente unidos, inscritos um no outro. As possibilidades combinatórias permanecem abertas: seja a cultura que seduz e engana, seja o engano que seduz a cultura, será sempre uma relação insolúvel entre três termos interdependentes. Uma relação que nos fala da unidade secreta do artifício e da produção de sujeitos e saberes (algum outro dicionário nos lembrará que a cultura é justamente “o patrimônio de conhecimentos que um indivíduo possui, e que contribuem para a formação de sua personalidade”)6.
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